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IX SIMPOSIO DE HISTORIA, MUDANÇAS ESTRUTURAIS 
(Florianópolis. 1977) 

MARIA REGI6A DA CUNHA RODRIGUES 
SIM~ES DE PAULA 
Diretora de ReZa~õBs PúbZioas 

da ANPUB. 

Realizou-se, sob a presidência de Euripedes Simões de 
Paula. de 17 a 23 de julho de 1977, no campus da Univers! 
da de Federal de Santa Catarina. o IX Simpósio da Associa­
ção Nacional dos Professores Universitãrios de Histõria • 
Sessões de Estudos. Cursos intensivos, Mesas-Redondas. f! 
cultaram encontros. reencontros de simposiastas proceden­
tes de quase todos os po10s regionais do Brasil. Inscreve 
raa-se. regularmente, quinhentos e trinta e dois (532) f! 
teressados, assim categorizados: 225 professores univers! 
tãrios. 62 professores secundãrios e 245 estudantes; dos 
quais somente aos primeiros, de acordo com os Estatutos 
da entidade. era facultada uma participação efetiva. tan­
to na apresentação das comunicações. como nas discussões 
que se lhe seguiram; enquanto que os demais deveriam per­
manecer. apenas. como observadores. Tal posição provoca­
ria, como de fato ocorreu ao longo dos 16 anos da entida­
de. protestos isolados. que somente se concretizaram na 
moção subscrita por cerca de cem associados. apresentada. 
discutida. votada, nominal e publica.ente.- aprovada na 
Assemblêia Geral de 20 de julho de 1917. Assembleia das 
mais crispantes. contornada com a proverbial habilidade 
do preSidente Euripedes Simões de Paula. que tambem endo! 
sou proposta revolucionária. caracterizou-se por reformu-
1ações outras, quanto aos encontros regionaiS e ao pró­
prio temãrio do X Simpósio, 
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NITERDI. SEDE DO X SINPDSIO 

Aplaudido o oferecimento do Nucleo Regional do Rio de 
Janeiro, quanto ao local do X Simpósio: Niterói# mais es 
pecificamente. o Instituto de Ciências Humanas da Univer­
sidade Federal Fluminense. Quanto ã epoca. apesar de umas 
poucas contestações. foi mantida a preferência pela 2a. 
quinzena de julho de 1979. Com a justificativa de que na 
la. semana vem sendo programada a reunião da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). a mais ex­
pressiva entidade cientlfica do Pals. consolidada por vi! 
te e nove reuniões anuais. Itinerantes. ininterruptas. i! 
comuns, vêm sendo um forum. democrãtico, de debates entre 
os interessados. apaixonados. profissionais das ciências 
exatQS e humanas, senslveis aos grandes temas da conjunt~ 
ra nacional. 

o ESTADO E A SOCIEDADE 

Tanto a opção ao tema fundamental. como a manutenção 
das outras vertentes relacionadas com problemas metodolô­
gicos e fontes primãrias. provocaram replicas e treplicas 
de seus apresentadores. ficando definitivamente acertado 
o temãrio seguinte: 

1. O ESTADO E A SOCIEDADE. tema fundamental. 
2. Metodologia e Tecnicas do ensino e da pesquisa h1~ 

tôrica. 
3. Historiografia: fontes primárias e secundárias. 

ENCONTROS REGIONAIS 

Considerando que os -Encontros Regionais·. face a pe­
riodicidade bi-anual dos Simpõsfos, surgiram espontanea­
mente e vêm acontecendo sem uma norma disciplinadora, foi 
discutida e aprovada a resolução que se segue: 

- ·Os Encontros Regionais promovidos pelos Nucleos e Sub­
Núcleos estão subordinados i autorização da Diretoria 
Nacional da entidade. com o previo conhecimento e 
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vação do programa do conclave-. Adianta-se que o próximo 
Encontro do Núcleo Regional de São Paulo. presidido por 
Jose Enio Casalecchi. terã lugar na cidade de Franca (que 
foi sede do III Simpósio da ANPUH. e. setembro de 1965) , 
no Departamento de História no Instituto de História e 
Serviço Social da UNESP (Universidade Estadual Júlio de 
Mesquita) em setembro de 1978. O teaa fundamental aprova­
do na assembleia de Santos (1976) -- -Movimento8 Sociai8~ 

DIRETORIA E CONSELHO CONsuLrrvo 

Coube. ainda. ao presidente da Assembleia. anunciar e 
declarar empossados os membros da Diretoria e Conselho 
Consultivo eleitos. em escrutinio secreto, para presidir 
os destinos da entidade no biênio: julho de 77 a Julho de 
79: 

DirBto~ia: 

Presidente: EurTpedes Sim5es de Pa.la (re-eleito) 
Vice-Presidente: Aidyl de Carvalho 'reis 
Secretiria Geral: Alice Piffer Caftabrava (re-eleita) 
19 Secretãrio: Antônio Emilio Muniz Barreto 
19 Tesoureiro: Wa1ter F.Piazza 
29 Tesoureiro: Helga I.l. Piccolo 
Re1aç5es Públicas: Maria Regina da Cunha Rodrigues Simões 

de Paula (re-eleita) 

Con8elho Consultivo: 

Altiva Pi1ati Balhana 
Amauri Vasconcelos 
Dea Ribeiro Fenelon 
Dalisia Elizabeth Martins Doles 
Fernando Antônio Novais 
Francisco Ca1azans Falcon 
Maria Da1va V.Aguiar 
Ophir Martins Duarte 
Renato Pacheco 
Simone de Souza 
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Um fato Bui gene~iB justificaria ser explicitado. O 
cargo mais disputado da diretoria da ANPUH. é a da Vice­
Presidência. Pois a partir do IV Conclave. acontecido em 
Porto Alegre. mais de uma cidade vem disputando o privil! 
gio de hospedar o Simpósio itinerante. E as moções re-in­
vidicadoras identificam o núcleo regional subscritante 
com o candidato ao cargo de Vice-Presidente, porquanto os 
cargos-chaves, o binômio: presidente-secretário geral. a~ 
quiriu uma especie de vitalidade, pelas vontades democra­
ticamente manifestadas, dos próprios associados. logo. co 
mo não poderia deixar de ser, a Vice-Presidente Aidyl de 
Carvalho Preis ê a presidente do Nucleo Regional-Rio de 
Janeiro que deve rã hospedar o X Simpósio da ANPUH. em ju­
lho de 1979. 

NOVO ESQUEMA: PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES 

Estas e outras propostas discutidas e aprovadas pelo 
plenário. em Assembléia Geral, podem ser consideradas de 
relevante importância nos trabalhos dos futuros simpósios. 
Seja pela readequação do conteúdo dos (tens 1 e 2 do tem! 
rio, a criação de novas sessões de Estudos e a regulamen­
tação dos Encontros Regionais. Todavia, parece ponto pac! 
fico, paradoxalmente. que a proposta revolucionãria foi 
a que incidiu no cerne da própria instituição, alargando 
a efetiva participação a toda categoria de simposiastas. 

Porquanto ficou estendido a todos estudantes e profe! 
sores desde que regularmente inscritos nos Simpõsios. O 

direito de apresentar comunicações e participar dos deba­
tes nas sessões dos mesmos. Excluido, apenas. o direito 
de voto na Assembléia Geral, privativo dos professores u­
niversitãrios de História. 

Perguntar-se-ia se o pOSicionamento assumido pela ma~ 
ria dos associados presentes no Plenãrio de Florianõpolis. 
foi um bem ou um mal para a entidade adolescente? Avanço 
ou retrocesso? E a sigla ANPUH? Ponto de partida para uma 
imperativa readequação? - Indagações que, provavelmente • 
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irão encontrar respostas no X Simpósio em Niterói. 

REVISlo DOS ESTATUTOS 

A mudança de um {tem. fundament~l dos estatutos, ac1~ 
nada pela proposta em foco, não foi nem poderia haver si­
do a primeira de entidade instalada em Marília, no conte! 
to de uma Semana de Estudos. Oportunidade em que 93 pro­
fessores universitãrios de História, subscreveram a pro­
posta do sócio-fundador. Jose Roberto do Amaral Lapa. en­
tão chefe do Departamento de História da Faculdade de Fi­
losofia. Ciências e Letras de Marilia (Instituto Superior 
Isolado do Estado de são Paulo), de criação de uma Asso -
ciação de Professores de História. Elegeu-se uma direto­
ria provisória, um grupo de trabalho para a elaboração do 
ante-projeto de Estatuto que, apresentado e discutido na 
Sessão Plenãria do 29 Encontro. ocorrido em Curitiba, no 
ano seguinte, 1962. Estatutos registrados no Cartório de 
Registro de Titulos e Documentos do 39 oficio, em São Pau 
10. 

A entidade que, conforme advertências repetidas do p~ 
sidente Euripedes Simões de Paula. não brotou por acaso, 
porquanto fundou-se e organizou-se sob o influxo do exer­
cicio profissional de História, nas Universidades Brasi -
leiras. movimento. aliás, paralelo ao que se verifica com 
outras Sociedades Cientificas do Pais. Dada essa vincula­
ção de natureza fundamental. as ~rises de crescimento das 
Universidades repercutiram na Confraria dos Historiadore~ 

Explicitando com algumas alterações. Na Assembleia Geral 
do VI Simpósio realizado em Goiânia em 15-IX-1971, foi a 
alteração da sigla da entidade que de Associação dos Pro­
fessores Universitários de História passou a ser: Assoei! 
ção Nacional dos Professores Universitários de História -
(ANPUH). Enquanto que, e. Aracaju. 1975, a data da reali­
zação do conclave foi antecipada para a 2a.quinzena de j! 
lho. A revisão dos Estatutos na agenda dos Simpósios bi­
anuais, 
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da de de mudanças o alg~~as estruturais. 

NOCLEOS REGIONAIS 

Sabe-se que o PQ~to de partida da recem-criada asso -
ciação dos profpssc~e$ universitãrios de História (ANPUH) 
seria despertar numa grande massa Ge professores univers! 
tãrios uma conscii~cta associativa, de modo a fermentar 
a criação e a manutençio dos N~cleos Regionais da entida­
de, nos Estados~ T~~ef. assumida pela Secretãria Geral 
Profa.Alice Piff~r Canabrava que, em circulares, em ape -
los ate mesmo para endereços particulares, quando captur! 
dos, vem conseguindo •• nter a chama da nõvel entidade. b! 
fejada pelo chamado -espTrito de MariliaaT Pois os profe! 
Sores universitãriQ$ comproDissados no 19 encontro. na 
montagem do ante-projeto dos Estatutos. passaram i categ! 
ria de sócios fundadores. 

Hoje, que a ANPUH atravessa uma crise face is mudanças 
estruturais recem-aprovadas, justifica-se a curiosidade de 
se conhecer seu quadro social. 

- Quantos associados ate a ruptura estatuiria? 
- Ao que sabe, nio se tem notTcia de relatõrios envia 

dos pelos núcleos regionais. a serem somados e CO! 

feridos com as inscrições nos simpósios bi-anuais • 
Apenas registre-se que as circulares da Secretiria­
Geral cobrem centenas de cidades, alcançando cerca 
de mil professores de Histõria. 

Um problema em aberto, a ser equacionado pela nova di 
retoria, que não e tão nova. pois nos postos-chaves foram 
mantidos os mesmos dirigentes. 

Por ora, registre-se que na linha expansionista da s! 
ciedade, logo em 1962. instalaram-se núcleos, onde profi! 
sionavam os seus fundadores. ou sejam. os 9 estados pio -
neiros: Rio Grande do Norte. Pernambuco, Bahia. Minas G~ 

rais, Goiãs. Guanabara, Paraná. Rio Grande do Sul e, como 
ê õbvio, São Paulo. 
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1963 assistiu a instalação dos núcleos do Rio de Ja­
neiro e o do Espirito Santo. Decorreram depois dfsso 
4 anos de intermezzo. os quais. em momento algum. es­
moreceu o empenho da Secretãria Geral, a fim de ten­
tar conscientizar as Faculdades de Filosofia.C1êncfas 
e Letras do Pais. do empenho cultural da entidade, 

em 1967, foi criado o núcleo regional do Estado de 
Santa Catarina, que ora hospedou o IX Simpõsio; 

1969 registrou o aparecimento dos núcleos da Paraibae 
de Sergipe (este teve na sua acolhedora Capital. a 
primeira plataforma Norte e Nordeste. sediando o VIII 
Simpõsio). 

1970 assinala a presença de Brasil1a e 

1971 do Amazonas. 

1972 foi a vez de Mato Grosso. que a divisão territo­
rial vem de constituir outro problema a ser equacion! 
do em Niterõi; 

1977 aconteceu que. na vertente da grande assoc~~~~~ 

que ê a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciê! 
cia -- SBPC -- a qual a ANPUH estã interre1acionada. 
instalou-se, no 19 semestre do ano em curso o núcleo 
do Cearão No mesmo corrente ano três outros núcleos 
chegaram a ser esboçados: do Parã. Piaui e do Acre 
Consta que há manifestações isoladas. de professores 
dos dois únicos Estados ainda ausentes: Alagoas e Ma­
ranhão. Fatos que levam a admitir que a sigla ANPUH ~ 
ria alcançado sua efetiva cobertura nacional, na opor 
tunidade de realização do X Si.põsio. 

INSCRIÇÃO DE ASSOCIADO 

Aos professores de Histõria interessados em partici­
par do diãlogo que vem sendo mantido pela entidade, que 
precisariam fazer? Responde-se-1hes com duas alternativa~ 
procurar os Núcleos 
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operando. profissionalmente. Ou escrever. diretamente, ã 
Secretaria Geral da ANPUH, Profa.Dra.Alice Piffer Canabr~ 
vai no endereço seguinte: Associação Nacional dos Profes­
sores Universitãrios de Histõria -- ANPUH --- Secretaria ~ 
ral - Caixa Postal n9 11.498 - são Paulo (SP). 

A StRIE DOS ANAIS 

Aqueles que se posicionam em polo oposto ã vivência 
de associações semelhantes ã ANPUH. por comodismo, igno -
rãncia ou perfeccionismo exacerbado. far-se-ã uma suges­
tão: consultem a coleção dos ANAIS, que a Diretoria, sob 
a responsabilidade direta do presidente vem publicando.r! 
gorosamente em dia com os certames. Identificados pelo t! 
ma fundamental são enviados pelo correio ou distribuídos 
aos associados no encontro subsequente. Aos autores das 
Comunicações. ainda o elenco de separata das mesmas. 

Em ordem cronolõgica. ei-los: 

1961 - ANAIS do I Simpõsio dos Professores de Histõria(M~ 
rília. SP. 15 a 20 de setembro de 1961). Promoção 
do Departamento de Histõria da Faculdade de Fi10s~ 
fia. Ciências e Letras de Mar;lia. instituição is~ 
lada do ensino superior do governo do Estado de 
são Paulo (Diretor da Faculdade: Prof.Dr.Eur;pedes 
Simões de Paula) - Mar;lia, 1961. 306 pp. 

1962 - ANAIS do 11 Simpõsio dos Professores Universitã-
rios de Histõria (Curitiba. PRo 17 a 21 de outubro 
de 1962). Tema fundamental: A Propriedade e o uso 

da Terra. (Edição do Departamento de Histõria da 
Faculdade de Filosofia da Universidade Federal do 
Paranã. sob o auspício do Conselho de Pesquisas da 
Universidade Federal do Paraná). Curitiba, 1963. 
340 pp. 

1965 - ANAIS do III Simpõsio dos Professores Universitã­
rios de Histõria (Franca, SP. 3 a 7 de novembro de 
1965). Organizado pelo Prof.Dr.Euripedes Simões 
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Paula. Tema fundamental: A~te8anato6 manufatu~a e 

indú8t~ia. são Paulo. Coleção da Revista de Bistó­

~ia, n9 29. 615 p~. 1965 

1967 - ANAIS do IV Simpõsio dos Professores Universitários 
de História. Porto Alegre. RS, 3 a 8 de setembro 
de 1967. Organizado pelo Prof.Dr.Eur;pedes Simões 
de Paula. Tema fundamental: Colonização e Imig~a­

ção, são Paulo. Coleção da Revista de História. n9 
31.773 pp •• 1968. 

1969 - ANAIS do V Simpõsio Nacional dos Professores Uni­
versitários de Histõria (Campinas, SP, 1 a 7 de s! 
tembro de 1969). Organizado pelo Prof.Dr.Euripedes 
Simões de Paula. Tema fundamental: PO~t08, ~otas e 

comércio, São Paulo. Coleção da Revista de Bistó­

~ia6 n9 34 e 35. 2 yol., 1156 pp •• 1970. 

1971 - ANAIS do VI Simpõsio da Associação dos Professores 
Universitários de Histõria (ANPUH), Go(inia, GO, 
5 a 12 de setembro de 1971. Organizado pelo Prof. 
Dr.Eur;pedes Simões de Paula. Tema fundamental 
Trabalho liv~e e trabalho eBc~aV06 São Paulo, Co1! 
ção da Revista de Bistó~ia6 n9s.43. 44 e 45 (3 vol) 
2225 pp •• 1972. 

1973 - ANAIS do VII Simpósio da Associação Nacional dos 
Professores Universitários de Histõria (ANPUH). B! 
10 Horizonte, MG. 2 a 8 de setembro de 1973. Orga­
nizado pelo Prof.Dr.Eur;pedes Simões de Paula. Te­
ma fundamental: A Cidade e a BiBtó~ia. São Paulo. 
Coleção da Revista de História6 n9s. 56 e 57. 3 
vols •• 1.800 pp •• 1974. 

1975 - ANAIS do VIII Simpósio da Associação Nacional dos 
Professores Universitários de Histõria (ANPUH). A­
racaju, SE, de 1 a 7 de setembro de 1975. Organiz! 
do pelo Prof.Dr.Eur;pedes Simões de Paula.Tema fu! 
damental: A p~opri.dade ru~al. São Paulo. Coleção 
da Revista de História.n9s.64,65.66.3 
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1977 - ANAIS do IX Simpõsio da Associação Nacional dos 
Professores Universitários de Histõria (ANPUH).Fl~ 
rianópolis. se. de 17 a 23 de julho de 1977. 
Em fase adiantada de organização pelo Prof.Dr.Eur! 
pedes Simões de Paula (havendo cerca de 900 pãgi -
nas compostas na Gráfica da Faculdade de Filosofia, 
letras e Ciências Humanas da USP). Tema fundamen -
tal: O homem e a técnica. 

Observe-se que a organização equivale a montagem, re­
visão. supervisão. distribuição. O organizador Eurlpedes 
Simões de Paula. assumiu o desafio de cobrar dos autores 
das comunicações. conferências. programação dos cursos 
os textos completos, pois nos certames apresentam, apenas. 
os resumos. Quanto às intervenções. recebidas manuscritas 
e incompletas as respostas. um outro esforço herculeo. a 
fim de obtê-las. mesmo rascunhadas. Ele prõprio passa a 
limpo, e paradoxalmente. arranja tempo para datilografar 
toda a materia que, depois de composta e revisionada, às 
vezes pelos prõprios autores. ainda corrige uma segunda 
prova. Depois de impressos os ANAIS. arranja tempo para 
datilografar quase todas as tarjas enviadas ao correio. 
porquanto a ajuda tecnica que pode dispor e mlnima. irre­
levante. 

Esta ê a parte do trabalho tecnico. Quanto ao conteú­
do. concorda-se que os ANAIS instrumentam páginas hetero­
gêneas em sua força interpretativa. ou mesmo em alguns 
aspectos, uma expressão de História fatual. Não hão nem 
poderia haver, preocupação em fazer a Grande História. Pe­

aos 10 contrãrio. abrir uma estrada aos que se iniciam. 
aprendizes de Historiadores. Àqueles jã consagrados. aos 
nomes de proa da Historiografia nacional. todos os canais 
de comunicação se lhe abrem. Mas. a gente -miúda-? Os 
principiantes? Ainda outra especificidade da ANPUH. As c~ 
municações entregues no prazo estipulado são apresentadas 
e debatidas pelos prõprios autores. Não hão nem poderiah~ 
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ver, lugar para os trabalhos por delegação. Muito menos ~ 
ra o amadorismo. A figura do amador que cultivava a Hist! 
ria como expressão das Belas letras, com a preocupação de 
nomes e datas. com significativos para si próprio. vem se 
circunscrevendo a é;rculos cada vez .ais restritos, bem 
distanciados da linha da entidade. com seu temãrio r;gid~ 
Que, tanto por força estatutãria, como pela auto-discipl! 
na dos simposiastas. em sua parlante maioria, integrada 
por jovens historiadores. vem fazendo dos ANAIS. uma pla­
taforma de promissor aperfeiçoamento. 

ANPUH - As Origens (16.Z.1961) 

Quando e como surgiu a Associação dos Professores Uni 
versitãrios de História? 

Estas e outras indagações podem ser explicitadas. no 
contexto do I Simpósio de Professores de História, reali­
zado em Mar;lia (interior do Estado de São Paulo). 1961. 

Mais especificamente, na sessão plenãria de 16 de ou­
tubro de 1961. presidida pelo Prof.Dr.Eur;pedes Simões de 
Paula, então diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
letras de Mar;lia. instituto do ensino superior do Estado 
de São Paulo. que havia endossado a promoção de seu prõ­
prio Departamento de História. 

Dentre os noventa e três (93) professores universitã­
rios reunidos no conclave. quem teve a feliz iniciativa 
foi o Prof.Dr.Jose Roberto do Amaral lapa. do corpo doce! 
te mariliense e, acolhida unãni.e e entusiasticamente pe­
los colegas presentes. Dir-se-ia ate haver sido a verbal! 
zação de uma ideia --- projeto embrionãrio. Porquanto da 
mesma assemb1eia brotou a Comissão provisõria, do ant~~ 
jeto dos estatutos da recem-criada Associação dos Profes­
sores Universitários de Histõria (APUH), assim como a da­
ta do 29 encontro ea Curitiba, no ano seguinte, conexado. 
com o programa comemorativo do 509 aniversãrio da Univer­
sidade Federal do Paranã, sob a coordenação da Profa.Dra. 
Cecilia Maria Westphalea. 
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Transcrever-se-ã em seguida. a Noção vitoriosa pelo 
fato de haver acionado a ANPUH. hoje com dezesseis anosde 
atividades ininterruptas e irreverslwe1s. 

Moçl0 I (*) 

Considerando o isolamento em que trabalham os profes­
sores universitãrios de História, uns em relação aos ou­
tros; 

Considerando a importância que. e. nossos dias.assume 
o diâlogo para o cientista; 

Considerando o êxito que. no geaero. tem logrado ou 
tras iniciativas, submeto â apreciação desta Mesa Redonda 
a proposta de criação de uma entidade que possa congregrr 
os professores universitârios de História. 

~ sua inteira disposição para justificar a proposta, 
fica o 

JOS~ ROBERTO DO AMARAL LAPA 
Mar;lfa, 16-10-61. 

A ANPUB E A SBPC 

A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência-­

SBPC. a maior das entidades cientIficas do Pals. como pr~ 
vam e comprovam os encontros anuais de milhares (17.000) 
de associados com pauta de cerca de 3.000 comunicações a­
presentadas. Veiculadas tanto por A~AIS como no periódico 
Ciência e Cultura, órgão oficial da agremiação, que num 
parâmetro interdisciplinar. decidiu abrir. a partir de 
1970, uma vertente para as Ciências Humanas. Foi mais uma 
iniciativa do presidente da ANPUH. quem. a partir de en­
tão, passou a coordenar tanto as mesas-redondas como as 
sessões de estudos. na ârea que lhe e familiar. A notlcia 

(*) Anais do I Simpósio 
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desta vinculação pode ser encontrada. dentre outras.no nO 
84 da Revista de Histó~ia. 

nA Associação dos Professores Universitários de H1st! 
ria (APUH) filiou-se ã Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC). que deverã realizar a 
sua XXIII Reunião Anual em Curitiba. de 4 a 10 de j~ 
lho de 1971. 
O Núcleo Regional do Paraná e a Diretoria da APUH,r! 
solveram participar da Reunião e programaram um En­
contro Regional que terá como ponto central uma mesa 
-redonda, nucleada em torno do seguinte tema: 'Esta­
do atual da pesquisa histõrica no Brasil'-. 
(Revista de Histó~ia~São Paulo. XLI (84), out.dez, 
1970. 516). 

o IX SIMP6sIO: MONTAGEM E REALIZAÇl0 

Uma pequena nota do Simpõsio de Florianõpolis e o que 
se irã colocar em seguida. com a ressalva de que as circu 
lares expedidas pela Secretaria Geral. os prõprios ANAIS 
devem, oportunamente, instrumentar os pormenores da gran­
de realização do Núcleo Regional de Santa Catarina, sinto 
nizado com a diretoria da entidade. 

Com a ressalva que se irá focar o quanto foi de posi­
tivo. Na linha dos trabalhos programados, pelo fato de ha 
Ver assegurado a periodicidade da ANPUH, ainda pela ineg! 
vel contribuição ã Historiografia brasileira. Quanto ã 0r 
ganização interna, um destaque especial ã Secretaria e à 
organicidade do material das Sessões de Estudos. Mais ai~ 
da, o clima carregado de calor humano. capaz de neutrali­
zar o frio cortante do inverno sulino~ propiciando diálo­
gos entre os antigos e novos simposiastas.procedentes dos 
mais 10nglnquos rincões do Pa;s. 

A MONTAGEM 

O certame teve in;cio na Assembléia Geral de Aracaju. 
(precisamente. 6 de setembro de 1975) na proposta,vitori~ 
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sa, apresentada pelo Prof.P1azza. reivindicando para Flo­
rianópolis o privilégio de hospedar o IX Simpósio, numa 
promoção conjunta da diretoria central com o Núcleo Regi~ 
nal de Santa Catarina. Esta mesma assembléia aprovou a 
transferência da data. antes na Semana da Pãtria, para a 
2a.quinzena de julho. Com um argumento de que no perl0do 
de férias escolares, professores e alunos ficariam res­
guardados de sanções aplicadas por superiores hierãrqui­
cos, incapazes de compreender o sentido do comparecimento 
aos certames da entidade. Outro. que tradicionalmente. os 
eventos da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciên­
cia, SBPC, se realizam na la. quinzena de julho. 

O temãrio do então novo conc~ave: 

1. Tema fundamental: O homem e a técnica. 

2. Metodologia do ensino da História em nlvel 
rior. 

3. Levantamento de Fontes Primãrias. 

O StMBOLO DO IX SIMP6SIO 

supe-

Em regresso ao seu campo operacional. o Prof. Dr. 
Walter F.Piazza tomou. de imediato, as providências cost~ 
meiras. Conscientizado o Magnifico Reitor da Universidade 
Federal de Santa Catarina no sentido de patrocinar o con 
clave, cedendo instalações, funcionãrios e mesmo algum m! 
terial, foi possivel constituir as comissões locais para 
sistematizar os trabalhos de hospedagem. Relação de hO­
téis, restaurantes, vias de acesso ã capital catarinense, 
a fim de instrumentar as circulares da Secretaria Geral • 
Uma realização justifica um destaq.ue especial. O simbolo 
do IX Simpósio. Um belo emblema. parlante, em sua simpli­
cidade. O número 9,em arãbico, cortando o esboço temãtico 
do Estado de Santa Catarina. Um poema de cores herãldica~ 
verde e vermelho. 

Simbolo que passou a ilustrar cartazes, identificar o 
material de assentamentos. os cachês dos s1mposiastas. ~ 
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curiosidade de alguns. o presidente d~ nijcleo catarinense 
esclareceu tratar-se de um concurso entre os professores 
do Departamento de História. da própria instituição uni -
versitãria. Parabéns à criatividade do autor. Feita a res­
salva acima. esclareça-se que a montagem dos simpósios:c~ 

municações. programa. elencos. correspondência informati­
va e demais providências. vem sendo tomada pela direto­
ria paulistana. mais declaradamente pelo Presidente e pe­
la Secretãria Geral. as colunas mestras da entidade. 

PROGRAMA REALIZADO: 

Se88ão de Abertura: 

Realizou-se às 20.30 horas do dia 17 de Julho de 1977 
no salão nobre da Reitoria da Universidade Federal de San 
ta Catarina. sob a presidência do Magnlfico Reitor. Dr. 
Gaspar Erich Stemmer. que convidou para compor a mesa. os 
dirigentes da ANPUH. autoridades universitárias e repre­
sentantes do governo do Estado. Do programa. registre-se 
que. da saudação aos simposiastas foi encarregado o Prof. 
Walter Fernando Piazza enquanto que. ã semelhança dos co~ 
claves anteriores. o Professor Eurlpedes Simões de Paula 
agradeceu e esclareceu as linhas fundamentais dos traba­
lhos programados. 

Se88ão de E8tudo8: 

As sessões de estudos foram realizadas. simu1taneame~ 
te. no perlodo da manhã. em dependências do IlIstituto de 
Ciências Humanas no campU8 universitário. Havendo a1canç! 
do um teto de 55 comunicações, abaixo discriminadas: 

I - O tema fundamental: O Homem e a Técnica obteve 30 co­
municações. das quais: 17 de História Geral e 13 de 
História do Brasil. 

11- MetodoZogia do Ensino de Bistó~ia em alveZ Superi~r ~ 

fOram apresentados 12 trabalhos. 
III-Em Levantamento das Pontes P~imápia.~ 
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das 55 comunicações. 

Cu~sos Intensivos: 

Os cursos intensivos. uma tentativa de recic1agem.ch~ 
garam a repetir o sucesso alcançado na experiência de Ara 
caju. Novos temas, novos mestres. com a titulação e res 
pectiva inscrição que se segue: 

1. Prof.Armando de Souto Maior: P~oblemática Social da Re 

pública Romana no século II a.C. - (102 inscrições). 

2. Prof.Francisco Jose Calazans Falcãn: PoHtica Econômi­

ca e Mona~quia Ilustrada - A tpoca Pombalina. (162 ins 
crições). 

3. Prof.Antõnio Em;lio Muniz Barreto: A P~imei~a Repúbli­

ca no Brasil: 1890-1930. (151 inscrições). 

4. Profa.Ana Maria de Almeida Camargo: Histo~iog~afia B~a 

silei~a. P~oblemas Metodológicos. (114 inscrições). 

5. Profs.Walter M.Gomes, Walmir Martins. Lawrence James 
Nielsen, Walter F.Piazza. Rose1ys I.C.dos Santos. Ja11 
Meirinho, Carlo~ Humberto Pederneiras Corrêa e Victor 
Peluso: Histó~ia Regional. Santa Cata~ina. (33 inscri­
ções). 

Dos referidos cursos. programados para o per;odo no­
turno. em estabelecimentos de ensino do Centro Urbano da 
Capital. não se tem, por ora. os resultados aferidos ine­
rentes aos respectivos certificados. 

Mesas Redondas: 

Formando ao lado de entidades cient;ficas congêneres. 
a ANPUH programou uma serie de mesas-redondas. com abord! 
gem de temas de palpitante atualidade. por esp~c1alistas 
convidados e vivamente debatidos pelos demais professores 
universitãrios presentes no plenãrio. Tiveram lugar num 
dos anfiteatros da Reitoria. equipado com aparelhos de 
som ,os 
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1. Dia 18 - Tema: A HiBtória no Curriculo dOB Curaoa d. 

Graduação daB FaculdadeB de Filosofia. sob a coorden! 
ção da Profa.Cecilia Maria Westphalen. Oebatedores: 
He1ga I.l. Piccolo, Consuelo Garcia. louis B. Alcorta 
e Maria Beatriz Nizza da Silva. 

2. Dia 19 - Tema: A HiBtória e o Problema dOB Estudos So 
ciaiB~ sob a coordenação do Prof.Euripedes Simões de 
Paula. Oebatedores:Ouglas Teixeira Monteiro, José Bu! 
no Conti. Francisco Calazans Falcõn e Ulysses Guar1ba 
Neto. 

3. Dia 21 - Tema: o. CUPBOB de Pós-Graduação em História~ 
sob a coordenação da Profa.Alice Piffer Canabrava. D! 
batedores: Aydil de Carvalho Preiss. Cecilia Maria 
Westpha1en, Helga I.l.Piccolo, Fernando Antônio No­
vais e Iraci del Nero da Costa. 

4. Dia 22 - Tema: As Novas Técnicas do Ensino de Histó­
ria em Nivel Superior~ sob a coordenação do PrQf.Wal­
ter F.Piazza. Oebatedores: José Ribeiro Junior,Carlos 
Humberto Corrêa. lawrence James Nielsen e Roger F.Col 
sono 

IGREJA E SOCIEDADE~ NOVAS PERSPECTIVAS 

Um dos pontos altos do IX Simpósio. foi a presença do 
cientista social Ralf Della Cava, do Queens College,CUNY: 
Professor of History and Chairman, latin American, Area 
Studies. que especialmente convidado, na oportunidade da 
XXX Reunião da SBPC, capturado pelo professor Eurípedes 
Simões de Paula, Daterrisou· em Florianõpolis onde pronu! 
ciou no dia 19, uma conferência intitulada: Igreja B So­

ciedade~ Novas Perspectivas. Foi seguida de vivos debates 
pelo publico que soube compreender a convocatõria de ülti 
ma hora. 

eNCERRAMENTO 

Registre-se que o encerramento do Simpósio 
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nõpolis, foi o mais simples em relação aos anteriores.Pa­
ra uma mini-plateia receptiva ao apelo da coordenação do 
núcleo regional, que havia programado a sessão para as 
20,30 horas de 22 de julho lã no campus da Universidade 
Federal de Santa Catarina, o Prof.Eurlpedes Simões de Pa~ 
la, na presidência da Mesa, somente pode focar os resulta 
dos sob o seu controle. Dentre os quais. soube-se que ha­
viam sido apresentadas cinquenta e cinco (55)comunicações 
vinculadas ao temãrio e defendidas pelos próprios autores 

uma outra das especificidades da ANPUH. 

Ainda quis colocar que, pela primeira vez, ele havia 
se conscientizado do sentido daquela postura disciplinar. 
(em relação ao prazo de entrega dos trabalhos). Que, co­
mo foi óbvio. causou certa perplexidade à associados in­
disciplinados que argumentavam com fatos ocorridos em sim 
pósios anteriores, quando colegas haviam levado as colab~ 
rações com astres cópias arquiv;sticas e os resumos para 
distribuição nas sessões de estudos. Outros. munidos ate 
de procurações, haviam insistido em apresentar as comuni­
cações elaboradas por associados ausentes ao conclave. E! 
ta pretensão vem sendo reivindicada e negada em todos os 
simpósios da ANPUH, enquanto que aquela passou a caracte­
rizar mais uma conquista revolucioniria do encontro de 
Florianõpolis. Com o esclarecimento, categoricamente adv~ 
tido pelo presidente. de que como denominador comum. não 
seria sequer mencionados nos ANAIS do IX Simpósio: Perió­
dico bi-anual da entidade que vem sendo uma oportunidade 
rara de afirmações individuais, de promoções acadêmicas 
aos que se iniciam na escalada universitãria que ele prõ­
prio, com despreendimento franciscano tem gosto em estim~ 
lar, impulsionar. 

Retornando ã linha informativa, lembrar-se-ã que. an­
tes de encerrar a última sessão extraordinãria, o Prof. 
Eur;pedes Simões de Paüla. presidente sempre reeleito pe­
la vontade de seus confrades. informou que em nome da di­
retoria e do conselho consultivo da ANPUH e dos simposia! 
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tas, iria agradecer o Prof.Amaury Vasconcelos. 

E os aplausos às palavras finais do representante da 
Fundação Universitária de Campina Grande -- sub-nucleo re 
gional da Paralba -- ainda eram calorosos, quando um gru­
po de universitárics da delegação estudantil do Rio Gran­
de do Norte, ia se retirando para uma festa de confrater­
nização com seus colegas catarinenses. Enquanto que ou­
tros simposiastas. lá e acolá, faziam indagações, arrisc! 
vam-se a levantar hipõteses sobre as mudanças estruturais 
que marcaram o IX Simpõsio da ANPUH. 

De positivo fica a certeza de que colocar problemas. 
seria uma maneira de concluir este relatõrio. 

* • 

Estas notas, reclamadas dia a dia, pelo editor dos 
ANAIS do IX Simpõsio da ANPUH (Florianõpolis), estavam~! 
cunhadas, quando aconteceu a aaior de todas as tragedias. 
Atropelado por um ônibus na contra-.ão, na prõpria • ilha 
de segurança- de uma das ruas centrais de São Paulo, o 
Professor EUR!PEDES SIMOES DE PAULA. agonizou três dias, 
vindo a falecer às 5,30 horas de uma segunda feira, 21 de 
novembro de 1977. Dentre outras perplexidades, murmurava-
se: 

- E agora, o que vai ser da ANPUH sem o seu presiden-
te? 

Hoje. superado o impacto. Buita gente. com discerni­
mento positivo, conscientizou-se de que a entidade asso -
ciativa de professores de História, consolidada por 16 a-
nos de fecundas realizações. aio irã, não poderá 
solução de continuidade. 

sofrer 

Aconteceu uma substituiçio, prevista no prõprio esta­
tuto, pois o vice-presidente assumiu o lugar do comandante 
que. dolorosamente, partiu para uma viagem sem retorno.P! 
rece paclfica a certeza de qwe a maior 
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90S, alunos e sucessores, seria o somatório de 
para a efetiva promoção do X Simpósio. UR marco 
próprio chegou a captar, na linha da entidade. 

Ontem, hoje e sempre. resta a advertência: 

- Vire a pãgina, vi em frente! ANPUH. 

esforços 
que ele 

Belo 
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